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149000
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NOTICIÁRIO.
Fortaleza, 15 defey_iieiiv) de 1868.

fUciçao provincial.

1.° DISTRICT ).

Collegio de Maria-Pereira com 36 eleitores
(compareceram 29.)

Dr. Joaquim Mendes 15 votos.
c Sjares 15 «
« Caminha 15 «
c Justa 15 «

.« Samuel 15 «
« Cornelio 15 <
« Moura 15 <

Padre Braveza 15 «
« Bessa 15 c

Miguel Severo 15 «
Maximiano Barri s> 15 «
C.pitão Vieira 15 k
Padre Antonino 14 «
Tenente-coronel Paiva 14 <

« c Barroso 14 «
Capitão José Nogueira 14 «
Dr. Raymundo Theodorico 14 «

« José Ladislaü 14 «
« Accioly 14 «
« João Pinto 14 <(

Major Feitoza 14 «
Bento Fonseca 14 «
Padre Pinheiro 14 «

« Correia 14 «
Licença. -Foi concedida de três me-

zes com os respectivos vencimentos para
tractar de sua saúde, ao professor de ins-(
trucção primaria da 1.» cadeira dà^idadejp^^^^;^0 ef do°-fflaio|V
do Crato, Celso Ferreira Lima-verde.

0 publico saberá agora quem é que põe
birras do ferrro nas portas dj matriz pa-
ra impedir qua sa reuna o collegio eleito-
ral, e emprega a força para expelli lo.

As violências e arbitrariedades do viga-
rio Beviláqua e do tenente-coronel Maga-
lliães trazem constantemente em desasoce-
go aquella localidade.

E depois mandão dizer ao Sr. bispo que
são os martyres da santa religião de Chrislo!

Coiitmerclo.—As cotações oíficiaes
da praça du Recife erão as seguintes no dia
8 do corrente.

Algodão de l.a sorte a 9^800 posto a
bordo: cambio sobre Londres 90 d/v 17
d. por ríOOO.

Alfândega.—Rendeu esla reparti-
ção no dia 14 ... . 2:57G#80_

Nomeações.—Per decretos do 15 e
22 do mez passado foram nomeados:

O bacharel Antônio Carneiro da Rocha,
jníiz municipal da 3.' vara do termo da ca-
pilai da provincia da Bahia.

O major honorário, aggregado ao 2."
batalhão de infanlena da guarda nacional
da corte, Alexandre Ferreira Vasconcel-
los Drumond, commandante da 4."compa-
nhia do mesmo batalhão.

José Coelho de Avilla e Antônio Delfes
da Cruz. majores ajudantes de ordens do
estado maior do commando superior da
guarda nacional do município de Lages da
provincia de Santa Calharina.

Alferes Antônio Ricken de Amorim, ca-
pitão secretario geral do mesmo estado'maior.

O tenente João Coelho d'Avila, capilãu-

luspectoria d'aulas— p r ser
incompatível com o cargo do collector das
rendas provinciaes, foi demittido o inspec-
tor das aulas da cidade de Quixeramobim,
Antônio Rodrigues da Silva e Souza.

Junta qualificadora.-Foi $&
signado o dia 12 de abril futuro, para dar
principio a seus trabalhos a junta de revi-

O c.pitão Antônio José de Souza e Mello,
tenente-coronel commandante do 6.° bata-
ihão de infantaria daguaida nacional da
provincia do Rio-Grande do Norte.

O tenente João,Caldas Ferreira, capitão
cirrurgiáo mòr do commando superior da
guarda nacional do município do Brejo,

Ida pr.vmcia do Maranhão.
O bacharel Fernando da Cosia Leal de

,„.,, iv - ,. .Figueiredo, juiz muuicipa ede orphãos dosao da qualificação de volantes da paroch a1, . „ . . ; „H_ c _, a. • • . - . ¦ . i termo do Bomfim, na província de Minas-de b_ola Quitena, visto nao ter funcc ona-!Geraes
do no lerapo marcado por lei.

Errata.-Na artigo;de fundo, hon.
O baehajel Hermes Plínio de Borba Ca-

valcaoli, juiz municipal e de orphãos do
tem publicado, onde lê se—por sentença'termo de Bagé, na provincia do Rio Gran
do joizde capeltas—.faltam antes do nome,' de do Sul, ficando sem effeito o decreto de
que segue as palavras-promovida [.elo.—[ 18 de setembro de 1867, que o nomeou pa-—Os votos que obtiveram na Granja ra igual lugar no termo de S. Romão, na
para deputados provinciaes os Srs. tenente- província de Minas Geraes.
coronel Peres da Moita, alferes Fortuna e O Dr. Antônio da Cruz Cordeiro, capilão
professor Soares, são 36, e não 30 como cirurgiã.-mór do commando superior da
sahiu publicado. guarda nacional do município da capital da

Villa*Viçosa*-* Chamamos a at- provincia da Parahiba.
tenção dos Srs. presidente da provincia e —0 capitão domar e guerra reformado
bispo diocesano para a correspondência de Marcos José Evangelista foi por decreto de
Villa-Viçosa, que hoje publicamos, e na 27 do corrente, nomeado para o lugar,
qual se narram todos os*acontecimentos di que se acha interinamente exercendo, de
eleição de deputados provinciaes, que ali professor de apparelho e manobra da esco-
se procedeu no dia 30 de janeiro ultimo. Ia de marinha.

Reformas.—Foram reformados; i
Joaquim Roberto Rodrigues Freire, ca-

pitão do batalhão de infantaria n.° 29 da
guarda nacional da provincia de S.Paulo,
no posto de major da mesma guarda.

O tenente-coronel commandante do 6.°
batalhão de infantaria da guarda nacional
da provincia do Rio-Grande do Nerte, A'e-
xandre Francisco de Oliveira, no mesmo
posto.

Concedeu-se a José Caetano Teixeira,
capilão reformado da guarda nacional da
provinc;a do Maranhão melhoramento de
reforma no posto de major da mesma
guarda.

Concedeu se a Jo.é Bento Soares, major
ajudante de ordens do commando superior
da guarda nacional da capital da provincia
de Mmas-Geraes, as honras do posto de
tenente-coronel.

—Por decreto de 28 do mez findo foi re-
formado o capitão de mar e guerra Victor
de Santiago Subrà no posto de chefe dedi-
visão, com o respectivo soldo por inteiro,
na conformidade do alvará de 16 de de-
zembro de 1790, por contar mais de 35
annos de serviço, e achar-se impossibilita
d;> de n'elle continuar.

Foi reformado no mesmo posto Bonifa-
cio Francisco Pinheiro da Câmara, tenente-
coronel commandante do 1.° batalhão de
infantaria da guarda nacional da provincia
do Rio Grande do Norte.

Leonardo Pereira de Brito, lenente-co-
ronel chefe do estado maior do commando
superior da guarda nachn 1 dos munici-
pios de Garolina e ann.e.xo.s da província
do Maranhão no mesmo posto.

Na conformidade das disposições do §
I.° do art. 9' da lei n.f 048 de 18 de agos-
to de 1852, foi reformado, por decreto de
29 do mez ultimo, o 2.'tenente da arma
de artilharia do exercito, Carlos Clemeuti-
no Carvalhaes, visto achar-se impossibili-
lado para o serviço do mesmo exercito, era
conseqüência de ferimento recebido em
combate,

JPerdfto. - Furam perdoadas a José
Anlonio Martins, Vicente Thomaz de Arau-
jo e Pedro Theodoro de Souza, as penas
quo cumprem na cadôa da capital da pro-
vincia de Goyaz.

Remoção. — Foi removido o bacba-
rol Francisco Antônio Filgueiras Sobrinho,
do lugar de juiz municipal da 3.a vara pa-
ra o da l.a ambas da capital da provincia
da Bahia, por assim o haver pedido.

Honras militares.— Em atten

—Em attenção aos relevantes serviços
prestados na guerra actual contra o go-
verno do Paraguay pelos indivíduos abaixo
mencionados, lhe foram concedidas, por
decreto de 29 do corrente, as honras dos
postos do exercito também abaixo indi-
cadas.

De capitão ao capitão do 29° corpo de
voluntários da pátria. Tito Elpidio da Rocha

De tenente aos tenentes; do 37' corpo
dito, Custodio Vieira Pratos; do 45" corpo
dito, Anlonio José de Moura e José Fernan-
des Sampaio Júnior.

De alferes. ao alferes do 6.° corpo de
cavallaria da guarda nacional do Rio Gran-
de do Sul, José Sizenando Coelho da Silva.

Transferencia.— Por decreto de
26 de dezembro, foi transferido da pri-
meira para a segunda classe, o 1 .'• tenente
Domingos José de Azevedo Júnior, na con-
formidade do art. 7.° da lei n.° 2104, do
13 de maio de 1864.

Uimlssaoa—Concedeu-se ao bacha-
rei Antônio Caetano Seve Navarro, a de-
missão que pedio do lugar de juiz muni-
cipalede orphãos do termo de Bagé, na
provincia do Rio-Grande do Sul.

Republica do Pacifico.-
Consta o seguinte:

« No Peru continuava o presidente Pra-
do a sitiar Arequipa. As suas forças ata-
caram também Balta na cidade de Chicago
e o combate durara 36 horas. A situação
do paiz não melhorava, e só em uma sema -
na suffocaram-se na capital três tentativas
revolucionárias.

"II! ' '' v ' "-.'d .. ! >'-' . ';-

« Da Bolívia lambera se diz que reben-
tara uma revolução nos districtos do sul, e
que o presidente Melgarejo marchara para.alli com o seu exercito.

« Pouco anles convocara o mesmo pre-sidente uma constituinte para pôr termo á
dicladura.»

expedição ao polo do norte
—Lemos no Correio dos Dois Mundos:

A Inglaterra, a Prússia e a França pre-
param expedições scientificas para desço-
brir uma passagem directa e de íacil na-
vegação, que commumque o Oceano Allan-
tico com o Pacifico, quer seja pelo NO.
quer pelo NE.

Desde as viajeos de Barenlz, d'Hudson,
e de Ballin, no começo do século XVII baf-
dadas foram sempre as tentativas para ai-
cançar o polo do norte.

Na primeira metade do nosso século es-
tes esforços redobraram de energia e os no-
mes dos dois Ross, de Parry, Franklin,

ção aos relevan:es serviços prestados na Austra, Penny, de Haven, Kenoedy, Bel
guerra actual contra o governo do Para-'clior, Kellet, Ooemaoey, Gollifisbúj*Mac-
guay pelo alferes do li.9 batalbão dè in-jçiure, Ingleüeld", Kane, Mac-Ctintocb, etc.
fantaria da guarda nacional da provincia lhes ficaram consagrados,
do Maranhão Aristides Josó de Lima e Oli-J O Qm especial da maior parte d'estesveira, furam-lhe concedidas as honras do exploradores era o mesmo, a que se diri-
posio de alferes do eiensiio por decreto do' gem _ expedições scieoiificas, que noti-ão do corrente. ciamos.

LEGÍVEL
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Como conseqüência do infeliz resultado
da viagem de Franklin, e das infructiferas
expedições mandadas era sua procura, du-
rante mais de dez annos, parecia ter-se
renunciado a qualquer outra tentativa,
quando em 1865 o capitão de mar e guerra
Sherard O^born, da marinba ingieza, pro-
pozuma nova viagem d'investigação pelo
estreito de Smith, ao norte do Groenlau-
dia, seguindo, pouco mais ou menos, a
derrota do americano Elishakane. Este pro-
jecto, acolhido a principio com fervorosa
íympathia foi combalido pelo doulor Au-
guslo Petermann, geographo allomão, que
recommendava de preferencia a derrota
entre Spilzberg e a Nova Zembla, seguin-
le os traços de Barenlz.

Presentemente, segundo se lê no Econo-
miste Français, um hydrographo francez,
antigo discípulo da escada Polylechnica,
mr. Gustayo Lambert propõe uma direc-
ção inteiramente nova, por onde ainda se
não fez tentativa alguma; partir do cslrei-
to de Benriog até alcançar a Polynia, mar
reconhecidamente livre, e d'ahi dirigir-se
ao polo do norte.

Este projeelo, fundado sobre observa-
ções praticas colligidas pelo próprio mr.
Lambert, muito além do estreito de Ben-
ring. erobnstecidopor notáveis considera-
ções tbeoricas, cuja exaclidão parece ga-
rantida sufficienlemente; tem sido bem a-
colhido e approvado pelos homens mais
competentes em França.

Organisou-se uma commissão protecto-
ra, para convidar todos, quanto se intores
sam pelo progresso da sciencia, a concor-
rerem a subscripção publica, que se abriu;
e logo que a subscripção altiogir a somma
de 600:000 francos, minirao calculado pa-
ra esta expedição de caracter exclusiva-
mente scientifico, proceder se-ha ao arma-
mento especial d'um navio, debaixo dadi-
recção de mr. GusUvo Lambert, chefe da
expedição, e sob as vistas d'uma commis-
são fiscal, e o auxilio technico d'um arma-
dor de navios. Além do pessoal marítimo,
devem ir na expid çâo sábios especialistas.

Se no 1.° de julho de 18G8 o total da su-
bscripção não estiver completo, proceder-
se-ha ao integro reembolso de cada subs-
criptor.

A importância excepcional d'usta expe-
dição, cujo suecesso inscreveria nos annaes
da historia scientifica uma data memora-
vel, pois que se trata de resolver o maior
problema geographico, que o nosso século
pode apresentar, faz esperar que a Fran-
ça ha de enlhusiaslicaraente concorrer para
tão elevada quanlo arriscada empresa.

Os fraocezes, na margem esquerda do
Niger, como no centro das suas misi-ões,
que é o ric Gabão, lêem conseguido opti-
mos resultados, cl.amaudo ao grêmio da
religião christà um extraordinário numero
de gentios, mais ferozes ainda, e mais sei-
vagens que os do rio Niger.

REVISTA DAS PROVÍNCIAS DO SUL
O paquete nacional «Guará)) chegado a

nosso porto no dia 13 do corrente, foi por-
tador de jornaes das províncias do sul do
império, 

'dos 
quaes extractamos as noticias

de mais interesse.
•Soja/,,—Recebemos apenas um nu-

mero do Correio Official de 13 de dezem-
bro que pouco narra de noUvel.

—Procedeu-se a eleição para deputados
a assembléa provincial, não sendo ainda
conhecido o resultado geral da mesma.

— O dia 2 de dezembro anniversario

do imperador, foi muilo fesleijado, não
só official como particularmente.

Matto-Grosso.—Não tivemos jor-
naes d'esla província.

IMo Cirande do SmI.—Alcan-
çam os joroaes alé o Jia 24 do mez pas-
sado.

—O Sr. Joaquim Carlos Miller, que fora
em commissão a colônia de S. Loureoço
pôde conseguir acalmar os ânimos ali ex-
altados.

—Em virtude do uma aulorisação da
assembléa provincial, o presidente da pro-
vincia reformou soa secretaria, angmeri-
tando o pessoal da mesma.

—Na colônia do S. Ângelo mataram-se
reciprocamente um colono e um'desert<T
que vagava pela referida cop-nia.

—No Artista lê-se o seguinte sobre o
naufrágio da escuna «Kiteia» •

A escuna prussiana «Eitòia»', proceden-
te de Hamburgo, encalhou ante-hontem
ao snl da barra.

O navio vinha consignado a casa de Ran-
niger eTilzch, com vários gêneros e 50
colonos.

Devido aos exforços da praticagem da
barra, que logo acudio ao lugar do sinis-
Iro com um escaler e salvavidas, foram
'salvos todos os passageiros e tripulação.

O navio acha-se aproado muilo perto
da costa e será fácil saUar se quasi todo
o carregamento.

Por ordem do Sr. inspector d'alfande-
ga seguiram hontem o l" escripturario Sr.
Francisco Anlonio de Azevedo,e Ires gu;;r-
das d'alfandega e mais cinco praças da
guarda nacional, que foram reqüis-tadas,
para coadjuvarem a arrecadação das íi^r-
cadorias, e mais serviços sobre o mesmo
naufrágio.

Depois deescriplasa que antecede, re-
cebemos as seguintes informações da ad-
mmistração da barra;

« A escuna prussiana cEiteia», proce-
dente de Hamburgo, com cuh nos á bor-
do, encalhou na costa S. O, o milhas ao
S. da barra pouco mais uu menos, sem

que fosse chamada pela atalaia e nem pela
primeira calraií, porquê esla não pòd.a
estar fora, em conseqüência do mau es-
tado da barra; approximou Ü mui pirtu
da cusla pelo que da atalaia se lhe fez sig-
naes a Mariath dizendo :—Afastai da costa.

« O navio foi na bordada de fora, po-
rem novamente arribou, e então se lhe
fez os signaes—Sjcontinuaies u'esse ru-
mo encalhereis.

« Não obstante a escuna conlin-u, aíi
uai ás 3 1/2 horas da tarde encalu; u.

« ü Sr. inspector da barra embarcando
no vapor «Protecção», lovando u.na ca-
traia e duas balicuas guaiuecidus por pi a-
ticos e marinheiros approximaram-se a
terra. Fez so seguir às costas de marinhei-
ros uma das balieiras i-lé áo S. da Bane-
Ia do Alfama, que lançada ao mar fui alé
ao pé do navio, d'unde já seach<va gen-
te d'essa inspecção, que gúarnecendo me
ihor a dita bilieira, foram a bordo da es-
cuna e passando um cabo de vai-vem, con-
duzirum pur diligentes Yezes 33 colonos
ficando ainda a bordo 8 ou .10, quo não
embarcaram porque o capitão apresentou
obstáculos.

(( Informa o coluno Frederick Bruta-
hiri, que quando o navio encalhou, pedi-
ram ao capitão para bolar a lancha fora
alim de salvarem, porem que não foram
ailendidos.

« A's 9 3/4 horas da noule regressou
o Sr. inspector e mais empregados, fican-
do uma balieira na praia entregue ao cabo
dos guardas da alfândega Antônio Pinheiro
de Oiiveira. A bordo do «Protecção» ficam
32 colonos. »

—O presidente da província em compa-
nhia dos generaes Francisco de Paula Ma-
cedo Rangel e Ricardo José Gjmes Jardim
visitava as fronteiras.

Lê-se no Echo do Sul:
Carla do theatro da guerra, e de pessoa

autorisadi, a qual só hontem nos veio ás
mãos por l&r ido primeiro á Porto-Alegre
diz-nos o seguinte :

« O visconde de Porto-Alegre retira-se
do exercito muito breve, e até julgo que
já veio ordem para,isso; pôde dai* anoli-
cia que é exacta. »

—A linha telegraphica entre a cidade do
Rio-Orande e a de Pelotas acha-se funecio-
nando desde o dia 15.

A inauguração teve lugar n'esse dia, com
assistência do presidente da província que
expedio o primeiro, telegramma commu-
nicando ter chegado á cidade do Rio-Gran-
de, o que foi inconlinenli contestado de
Pelotas.

As câmaras municipaes di capital e
do Rio Grande, com receios da invasão
do cholera mprbus que acha-se no estado
visinho, ordenaram a mais rigorosa lim-
pesa nas praças, quintaes e fabricas, afim
do acaulelarem-sado terrível mal.

Paraná.—O- j rnaesdVta provin-
cia bâo alé o dia 11 de jiüciro.

—O presidente da província, Dr. Horta
de Ar.iuj'1, conlinuavi sem tropeços em
sua administração.

—Tinha sido pronunciado pelo Dr. juiz
de direito de Paranaguá, come incurso
no art. 144 do odig > niminal. o Dr. José
Anlonio de Mendonça, ju z municipal do
termo de Marretes.

—Anula pelo Dr. juiz de direito de Pa-
ranaguá f i jiiígiiíò tmpr.co lento o pro-
cesso instaurado contrli ú mosmo Ur. \Ien-
tlòuçaj úu-us.iüu pur tüi iuütrahidoducu
meotos de uns autos.

-4Vi éjici ntiado boiando a entrada da
barra do rio Pirassunuga, o cadáver de
J-j:é 1'je.rj, ;gaci\iiidu >e ainda se a mor-
lo fui piüvemeiiio do algum crime, ou, se
per alguma desgraçj.

.411* '-.¦,¦¦¦ * i ':

—O Sr. Horacio R. dos* Santos, não ten-
do conseguido o numero de voluntários a
quem promeitta premiar, entregou ao go-
vl i nu da província a quantia de ÍVS
paia urgências do estado.

Lò-se na Pllènitè \
No anno que expirou, rendeu nossa ai-

f.md<'ga a quantia de 27!) Í03#000; entra-
rum 214 embarcações no porto, e a ex-
porláção di líenamatío foi de 713,103,
arrrb^, sendo G;G,200 para o Rio da Pra

(a, 90,/i;32;para V.ilparaiz.. e G,.'i30 para
Sanlis e H:o de Jjiiüíio.

O valor da importação atlingiu á somma
d<2~2:;i0ü:'r20?P00Ü e o da exporlação a
2:38fi:402$000.

Saittfa < anmriiia.—Nâo tive-
mos jornaes d'es>ta província.

ft. Puulo.-As datas d'esta provin-
cia saí) ale o dia 30 do mez passado.

—No dia 27 tivera lugar a {.' sessão
preparai ria da assembléa provincial.

A m.êsá fií'u assim composta:
Dr.Carrâo, presidente; Dr. Araújo, 1.°

secretario; Dr. Miguel Monteiro de Godoy,
2.° secretaiio.

*. tf

—Lemos no Correio Paulistano :
« No domingo ultimo reuniram se em

palácio31 Srs. accionistas da empreza que
intenta levara effeito a construcção da es-
trada de ferro de Jundiahy a Campinas,
representando 3,50o acções, para delibe-
rarem sobre a confecção de seus estatutos.

Prupoz o o Sr. conselheiro presidente
da província que a reunião escolhesse um
presidente que dirigisse os trabalhos d'a-
quelle dia.

Foi o mesmo Exm. Sr. conselheiro in-
dicado e acceito por unanimidade.

Tomando a cadeira da presidência, cha-
mou para coadjuvaho na mesa os Srs. de-
sombargador Gavião o Dr. Antônio Prado.

Em seguida declarou o Exm. Sr. ron-
selhéiro presidente que, sendo o objecto
da sessão dar conta de seu trabalho a com-
missão antes nomeada para rever dous
pr- jectòs de estatutos, convidava os mem-
bros d'essa commissão a que cumprissem
sua tarefa.

O Sr. Dr. Falcão Filho, como relator
leu enlão. o parecer da commissão que re-
matava por uma reorgauisação dos dous
pr< jectis de estatui >s.

Declarou o Exm. Sr. conselheiro presi-
dente que julgava conveniente que o pare-
cer da commissão e estatutos por ella re-
organisados fossem impressos nos.jornaes
da capital para serem conhecidos de todos
os accionistas, e que ficasse designado o
dia quinta-feira 30 dj correnle, âs 11 ho-
ras da acanha, para a nova reunião edis-
cussão dos estatutos. Foi essa deliberação
approvada e suspendeu-se a sessão. »

Continuava a subscripção de acções para
o prolongameuto da mesma estrada.

O Ypiranga transcreve do Ms Bana*
lense o seguinte: ;li

« No dia 13 do corrente, após uma co-
piosa chuva que durou mais de três horas,
o rio Bananal apresentou uma das maiores
enchentes que temos visto. Innuodou toda
a praia, qu.ntaes a ruas adjacentes.

Uma escrava do Sr! Antônio Pinto da
Silveira que commetteu a indiscripção de
atravessar o rio-ficou ilhada, e se não fosse
a resolução e inlrepidez de algumas pes-
suas, dignas de todo o louvor que a foram
buscar e a conduziram com grande diffi-
cuidado e perigo do vida, teria ella sido
vlclima de sua temeridade. »

N > dia 21 evadiram-seda cadeia deMogy
das Cruzes alguns presos que alli se acha-
vam.

— O Diário de S. Paulo uarra o facto do
modo seguinte :

« Achavam-se retidos na sala maior das
prisões onze criminosos e recrutas para o
exercito. ; v..;

Quaudo o sola-carcereiro abriu a poria
tia prisão para serem retiradas as vasülns
em que serv,u-se o jantar aos presos, es-
tesevadirarase em numero de sete, lan-
bando por terra o sota-carcereiro.

Nü andar superior do edificio.onde ídoc-
ciona a câmara municipal, aebava-se então
em seus trabalhosa junta de qualificação
de votantes; seus membros e outros cida-
íláos qne alli se achavam, ouvindo o alarma
da evasão, desceram e obstaram a fuga de
outros presos que ainda se conservavam na
piisã.».

Perseguidos os fugitivos, foram apenas
recapturados três, não se conseguindo ai-
cançjrosseus companheiros era numero
de quatro, os quaes, embrenhande-ie nos
matagaes que b miam o rio Tietê, fácil-
mente se subtrauiran ás vistas dos que os
seguiram.

Os habiuutes espontaneamente se pres-

^ i
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— Bem.. .te.. .vi l —
Não queiras fugir, não cores
Não ó gente—é oBemtevi.

Du\iJas.. .quero que sintas
Meu coração palpitando !

taram á diligencia da recaptura incompleta. Olha, Rosa; nada lemas...
Dos evadidos, qua ainda andam fugiíi- E's o meu amor primeiro !

vos.dous sâo criminosos por factos graves
e que, remeltidos no nordeste da provio- AÍTecto tão verdadeiro ;

cia, estavam de passagem, na cadeia, para Talvez que um beijo.. .não chores...
essa capital; os outros dous eram re- F/s o meo amor primeiro '
cratas.

O carcereiro e o sota foram immediata-
mente presos para serem processados.»

—Noticia o Mercantil de Santos;
, No dia 20 do coireale, noilofXo.do Ai, qn*«odoidaco. - -nKo ouves

Ric-Graode, na oceasião em que engatava Meucoração palpitando?
os wagons do comboio, foi lançado ao chão 0uve.() agora n>üm ampleM<
o empregado Manoel, subdito hespanha, 0s ojhos baixas coraD(]o ?
resultando pisstr sobre elle o trem e par-
tiu lhe arabis as pernas. >

Uiuas-Geracs.—As datas de Ou'
ro-preto alcançam até 28 do mez passad/

—Em cumprimento de uma disposição
legislativa, o presidente dividiu a província
em Ü círculos htterarios.

—Tinha fallecido em sua fazenda Cara-
po-alegre o Sr. barão de Alfenas, na idade
de 80 annos.

O illustre finado era um dos membros
r mais proeminentes do grande partido li-

beral da província.
—De uma congestão celebrai havia sue-

cmnbido, na estrada de Mariana, o Dr.
Francisco de Paula Pereira Lagoa.

—O Dr.. juiz de direito da comarca Je-
quitinhonha conseguiu capturar o grande
f.cinora Liborio que fazia o terror d'a-
quelles lugares.

—O Dr. chefe de policia tinha seguido
para a villa do Patrocínio, onde se dera

v . graves occorrencias, afim de tomar conhe-
^ cimento das mesmas-

LITTERATURA.
Novas Lendas e Canções

0 BEMTEVI.

A sós contigo no prado...
Ai, Rosa, quaola ventura I
Gomo doce corre a tarde,
Nos campos que formosura;
Como enleva a natureza...
Ai, Rosa, quanta ventura 1

—Bem, ..te. ..vi I—
Não queiras fugir, não cores...
Não é gente—é o Bemtevi.

Não fujas.. .Commigo escuta
Os suspiros do regato,
Da briza gemer de. amores
Entre a folhagem do matto:
Aprendo commigo, Rosa,
Os suspiros do regato...

'¦•'.i'
— Bem.. .te.. .vi 1 —

Não queiras fugir, não cores..'
Não é gente—é o Bemtevi.

Ninguém nos vê, nem escuta...
Somos sós n'esla campina,
Enlre o perfume das flores,
Junto á fonte crystallina;
Tu, formosa... eu, venturoso...
Somos sós n'esla campina.

—Rem.. ,te. ..vi 1—
Não queiras fugir, não cores...
Não é gente-è o Bemtevi.

Vamos senlar-nos juntinhos
Alli na malta sombria;
Quero conlar-te os meus sonhos
De toda a hora do dia: #
Anda... que a tarde ésuave
Alli na malta sombria.

—Bem...te. ..vil—
Náo queiras fugir, não cores...
Nào ó gente-é o Bemtevi.

—Bem.. .te.. .vil —
Nào queiras fugir, não cores...
Não é gente—ó o Bemtevi.

Ai, Rosa.. .Rosa, eu te amo
Apaixonado em delírio...
A teu lado sou ditoso,
Por não var-le.. .que martyrio I
Escuta. ..sou leu...esempre
Apaixonado em delírio.

—Bem.. .te., .vi I—
Não queiras fugir, não cores...
Não é gente—é o Bemtevi.

Tu foges ? Medrosa corres
Me deixando aqui sósinho? I
Espera.. .Rosa I—Fugiu-me...
Bemtevi, máo passarinho I
Fez com que ella fugisse
Me deixando aqui sósinho !

—Bem...le...vi I—
—Viu o qae ?. .Ta nada viste...
Que aleivoso Bemtevi!

J. Galeno.

CORRESPONDÊNCIA.
Vi lia-Viçosa, 4 «le fevereiro

ile 1868.

Sr. redactor.—\on neliciar-lhe o que se
passou na eleição secundaria de 30 deja-
neiro próximo passado.

Já deve saber que o vigário Beviláqua
mandou fazer trancas de ferropara as por-
tas da igreja matriz afim de obslar que o
collegio, liberal n'ella se reunisse e proce-
desse, a eleição de deputados provinciaes.
Tajnbera. l,he commuoiqueiademissão da-
da,a.o,sachristâo por haver obedecido, ao
l.l|uiz de.paz, que lhe requisitara a abar-
tura.da matriz para a eleição primaria de
29 de dezembro, e a nomeação de outrem
feita n'aquelle mesmo dia.

Por sua parle o tenente coronel Maga-
Ihães assoalhava que empregaria a força
para repelliro collegio liberal; e de íaclo
mandou notiGcar grande numero de guar-
das nacionaes, entre os quaes o criminoso
Antônio Pereira Meirolles e o valentão Cie-
menle de lal, para comparecerem à sua
presença no dia 30 fardados e armados.

Assim estavam de mãos dadas e bem
preparados os dous mandóas d'esta terra
para impedirem a reunião dos legítimos
eleitores d'esla paroebia.

Felizmente não lhes oceorreu que, seu-
do o dia 30 o marcado para a eleição de
deputados provinciaes, deviam os eleitores
novos, ainda não reconhecidos, reunir-se
na véspera em sessão preparatória, afim
de crearem a mesa e nomearem as com-
missões verificadoras dos poderes. Esta
circumstancia salvou esta villa dos graves
distúrbios, que ameaçavarjj-na.

Quando no dia 29, o sachristão abriu a
igreja para a missa, entraram inesperada-
mente ol.° juiz de paz e todos os eleito-
res. Não ba expressões para significar-lhe
a sorpreza, o desapontamento, o furor do
vigário, do Magalhães e seus adeptos,
quando viram burlado o plano lão preme-
ditado e bem disposto.

O primeiro, em seu desespero, mandou
tirar todas as chaves da m triz, no intuito
de fechal-a quando o collegio se retirasse,
e impedir que elle se reunisse no dia se-
guinte oa mesma igreja. O outro mandou
a toda pressa convocar seus capangas.

Aísim ameaçado, o collegio tomou a re-
solução de permanecer na matriz até o dia
30. D'est'arte também mallogrou-seo ou-
tro plano, como lhe passo a expor.

O tonente-coronel Magalhães, tendo reu-
nido muitos guardas nacionaes, poz á fren-
te d'elles o celebre Manoel Cardoso, o
mesmo indigitado auetor dos assassinatos
de Donato e do porluguez Bernardo, en-
carregando-os de expellir da igreja o col-
legio liberal para dar entrada a uns indivi-
duos que baptisou em sua casa com o no-
me de eleitores. Essa força dirigiu-se à
matriz, insultou, ameaçou o collegio elei-
toral,e ainda o tal Cardoso chegou a dar
junto a igreja uma cacetada em Elias An-
tonio da Rocha.

Por fortuna interveio o tenente-coronel
Francisco Soares da Silva, pessoa geral-
menle estimada e da todos respeitada, o
qual com sua reconhecida prudência fez
vèr aos conservadores que não havia mo-
tivo para brigar, pois, se julgavam legiti-
mos os seus eleitores, poderiam formar
uma outra mesa e votar livremente na ma-
triz, deixando ao poder competente apre-
ciar qual dás duas eleições ó a legitima.
Graças a essa benéfica influencia, serena-
ram os ânimos, e a eleição concluiu-se em
paz.

O collegio liberal fuoccionou com Ioda
a regularidade.e votou unanimemente na
chapa.

Os conservadores só reuniram-se no dia
30, não verificaram os poderes de seus
pretensos eleitores,nem guardaram forma-
lidade alguma.

Consta que o tenente-coronel vai a ca-
pitai justificar-se das violências que prati-
cou, acompanhado de um de seus capan-
gas Manoel Ferreira de Suuzs, conhecido
por Bambo. Este é o mesmo que surrou o
infeliz ferreiro Domingos, morador no si-
tio Frexeira, o qual morreu poucos dias
depois em conseqüência do espancamento;
ó o mesmo indigitado auetor da morte do
Manoel Francisco Roldão, e lem até hoje
estado impune pela protecçáo que lhe li-
beralisam o seu comparsa Magalhães e ou-
tros conservadores d'esla villa.

Também nos informam que foi dada pe-
ranle o chefe de policia uma queixa con-
ira o tenente-coronel Magalhães pur crime
de homicídio, que um velho d'este lermo
assegura ter elle mandado praticar na pes-
soa de um seu filho.

Admira como laes homens se animam a
apresentar-se na capital, onde estão as au-
ctoridades superiores, justiceiras e eoer-
gicas, como os Exms. Srs. presidente da
província e chefe do policia.

Seria conveniente para a moralidade
publica que o Exm. Sr. Dr. Leão Velloso
procurasse verificar, além d'aquelles fac-
tos, os seguintes:

4.° Que destino dá o tenente-coronel
aos 2 e 3#000 réis, que recebe dos guar-
das quo querem ser dispensos do serv:çn,

a título de pagar a outros, a quem mau-
da notificar para o serviço e não paga.

2.° Em que despendeu onze contos de
réis que lhe foram entregues para a obra
da matriz.

3.° Que consummo deu ao excedente
do pret que recebeu da collectoria para
pagar a designados do dia 31 de dezembro
em diante, só tendo-lhes pago a começar
de Ti a 8 dejaneiro.

Adeus. Esta villa fica em paz.

PUBLICAÇÃO SOLLICITADA.
Mo Ana bem iiiofliia.

A attenção dos Exms. Srs. presidente da
provincia, chefe de policia, e do publicoem geral. ;.>

I !O"i 1f)l ' • '.kit

Reliemlier.

O actual 2.°supplenle da subdelegacia de
policia d'este distriçto capilão Antônio Joa-
quim da Silva Carapéba, em 1852 para
1853, quando exercia as funeções de sub-
delegado depolicia d'este mesmo distriçto,
mandou assassinar no logar denominado
Muricituba á Anastácio Calista de Souza,
por Manoel Antônio Duarte e Francisco de
tal, conhecido por Xico Tatu," cujo crime
ainda se acha impune.— São testemunhas
d'este facto criminoso, João André d'Ase-
vedo, Antônio Rodrigues de Medeiros, An-
lonio de Medeiros Baibosa, e informante—
a viuva do infeliz Calista Anua de tah Ha
além d'eslas, muitas pessoas que sabem do
facto d'esse assassinato.

E como alé esta data não se tenha ins-
taurado processo algum contra o crimino-
so Carapéba pelo facto d'osse crime, de-
ounci o aos Exms. Srs. presidente da pro-
vincia e chefe de policia,e supplico a bem
da moralidade publica e dos interesses da
justiça, que mandem sindicar d'esse facto
criminoso, pela autoridade competente, e
proceder contra o assassino (mandante)
Carapéba, como é de lei, eu me encarre-
go de dar os esclarecimentos para descobri-
mento da verdade por que sei Um tim portim tim. i

S. Benedicto, 12 dejaneiro de 1868.
Onofre José de Paula.

«eu

EDITAL.
Thezouraria de fazenda.

¦ De ordem do Illm. Sr. inspeçtor interino
d'esla thezouraria se faz publico, que não
tendo apparecido licitantes à arrematação
do escaler da policia, annunciada parahoje, fica transferida a mesma arremata-
ção para o dia 19 do corrente mez a 1 hora
da tarde.

Secretaria da thezouraria de fazenda do
Ceará, 12 de fevereiro de 1868.

O amanuense servindo de official
Quintino Augusto Pamplona.

ANNUNCIOS.
O abaixo assignado, senhor e possuidordas terras que fazem parle de uma das ruas

da povoação da Toqalinga, do lado do po-ente, declara ao publico que não tendo ar-
rendado, nem aflorado ditas terras a pes-soa alguma, por si, ou por seus procurado-res, prolesta desde já contra qualquer bem-
feituria quo por ventura se tenlu edilicado,
ou se esteja edificando dentro dos marcos
da referida terra, desde a data de sua e-
raancipação para cá; promettendo haver
todo seu direito civil e criminal, perdas e
darano d'aquelles que absolutamente enlra-
ram na sua propriedade sem seu consenti-
mento.

Pacaluba, 7 de fevereiro de 1808.
Joaquim Lopes Cabral de Medeiros,

ILEG VEL
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1 i i Ho,

1 itlO I Para liquidar
Por intermédio do agcníe Jatahy.

ÜUi'

De fazendes e mercadorias, inclusive ai-
guns moveis, existentes na loja da Viuva
Bastos—a rua Formosa, n.° 75, lerça-fei-
ra, 18 do coneote, aò meio dia em ponto.

^¦"CARNAVAL.
ESTA' SE APIIOXIMAN DO

Aos jovens de bom gosto previne José
Martins Aréas, que tem ura rico soriimen-
to de fazendas e obras de palhetas como
seja—mirinós dela pura, velbnünas, ren-
das, requififes, gregas, alantejeidas, fran-
jas, espequilhas, galões, tudo fabricado em
Allemanha e muito superior ao que teve o
anno passado.

Também está preparando porções de
vestuários para alugar, bem como aceita
encomendas de qualquer indivíduo para
executar a gosto do figurino que lbe fôr a-
presentado, tendo só de pagar o aluguel;
isto sendo encomendado com antecedência.

. jiíit'

Pedras de mármore com
molduras para bancas e cooçolos.
Ditas sem molduras para bancas.
Dilas para ladrilhos.

Vende-se em casa de João Antônio do
Amaral.

O mesmo encarrega-se de mandar vir
monumentos e outras obras de mármore.

M5>\1« (2-3)

IVesta tynographia se dirá
quem vende as obras seguintes, todas em
bom eatído.
1 seleta franceza.
1 grammatica francezi.
1 jogo de borguem.
1 melhodo de violão.
Revelações, poesias deZaluar*.
Tratado de Metnficação por A. F. de Cas-

tilno.
A. R. íi. musical de R. G. Machado.

;} Rfi

CARNE DO RIO GRANDE.
Muito gorda e muito nova, vendem Sal-

gado Souza & Comp.a em seu armazém,
por menos do que em outra e qualquer
parte.

BACALHAU. -
De muito boa qualidade e novo, estão

vendendo Salgado Souza á* Comp.:i em
barricas de quatro arrobas e por barato
preço.

i*,lV' ií! .... jfn

Queijos flamengos.

Chegados no vapor «Jgrome», muilo
frescos e muito novos vemie-se no arma-
zem de Salgado Suuza & Comp.': a elles
antes quo se acabem.

¦g %#

lôblui AO PUBLICO
Previne-se que ninguém faça negocio

com uma letra, aceita por iMarcionilis Ao-
nes de Carvalhu,afiançada por lgnacio Soa-
res Godinho Guarauá, da quantia de....
d:000$000, a qual foi dada em pagamento
ao abaixo assignado, pelo Sr. Antônio Ma-
vignier Lopes Gama.

Faz-se o presente annuncio por ter sido
dita letra roubada, no Tauhá, do poder do
Sr. Manoel Gonçalves Louro.

Maranguape, go de janeiro.
Manoel Peraldiano Baplista

Kayniundo gera filou dos An-
jos Jotahy, em seu armazém na rua da
Municipalidade n.* 49; vende o seguinte:

Carne do sul (l.a sorte) &OÓ0
Dita (2.a dita) 4JKÒÒQ
Dita(:].adit.ij :i#000
Farinha de mandioca do Rio, saca íiflÇOQ
Milho muito bom, saca 9SO0O
Bacalhau (í.a qualidade) 20^000

(2-3)

Fugio do abaixo assignado
um escravo cabra de nomo Felix com ida-
de 30 annos pouco mais ou menos com ob
seguintes signaes • alto, cheio do corpo,
roslo comprido, boca regular, beiços gros-
sos, olhos pequenos, nariz grosso, pouca
barba e usa de toda ella, com dous ou tres
dentes podres na frente do queixo de cima,
quera o capturar será bem recorapen-
sado.

Ceará, 22 de janeiro de 1808.
fheíesphorg Caetano d'Abréu.

O abaixo assignado
pode ;i»>s Srs. f-ismdüiros, que, se
por acaso, apparecer em soas fa-
zendas animaes ou gados da mar-
ca a margem, mande os deixar
em Bülurité ao abaixo assignado,
que gratificará generosamenU1,

Baturilé, 13 de janeiro de 1868.
Antônio Francisco da Silveira.

$

lima pessoa chegada re-
ceotimeole de forl, precisa alugar uma ca-
sa em qualquer rua d'esla cidade : a tra-
lar n';esta typ.

HAMEDE& IRMÃO

Alvaiade de zinco sup; rinr ern pó e c-rr.
massa d'olio.

Compram -se escravos parn
libertar, sendo sadios sem defeito, e de 18
ou 35 annos pagam-se por bem preço, no
escriptorio de M. Paes Pinto de Vascòn-
celios.

•tJfiga-sc nm honn síslíio pro-
prio para armazém ou para olíicina na rua
rua Amélia n.* 174 a tratar com João An
tomo do Amaral Júnior.

Vende Salvador Barbni á rua Formoza
n.° 7o mais barato duque etn outra qual-
quer parte.

19 -10)
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Approvadaspela Academia da Medicina de Paris.
Por causa do manganez que entra na sua

composição, estas pílulas são consideradas
por todos os médicos como superiores ás
pílulas de proto-iodureto de ferro simples,
Elias são inteiramente inalteráveis, sendo
cobertas d'uma camada balsamica resinosa
muito leve, e gozando das propriedades es-
peciaes do iodureto, do ferro, e do manga-
noz;

Pois, é a estes difíerentes titulos que estas
pílulas constituem um excellente medica-
mento uas affecções lymphalicas, escroftdo-
sas, e as ditas tuberculosas, cancerêsas e st/-
jihiliticas.

\ chlorosis, exhaustação do sangue, irre-
guiar idade da mnstruaçho, amenorrhea, ce-
dem rapidamente ao seo emprego, e os Sfires
médicos n'elle acharão uma medicação ener-
gica para fortificar os temperamentos fracos
e combater 3 tisica.

Deposito no Rio-Janeiro, r.. Chevolot,
rna do Carmo, 18 D; em Pernambuco, phar-
oiacia Maurer c C\ rua NoTa.

SIGNAES DO ESCRAVO
No dia íi de janeiro d'esl8 corrente an-

no fugiu o escravo Felix do casa de seu
senho.r, Miguel Peroira da Silva morador
ná serra de Luiz Gomes, este escravo lem
3') a 34 annos pouco mais ou menos, é
mulato acaboclado ao cabello, altura rc-
guiar, tem o corpo proporcional, dentes
limados e uro pouco curto?, rosto com-
prido, olhos perfeitos, porém quando olba
é com a vista baixa, nariz adiado, bocea
regular, barba pouca só no queixo e beiço
superior, pernas finas e os pés grandes;
tem mâi forra eé moradora nas Tropas,
estrada de M.ssão-Velua. Quem pegar
este escravo e o levar a seu senbor ou ao
Sr. Agostinho Martins Moreira;, no Icó será
generosamente gratificado.

1 ò, 16 de janeiro de 1808.
Miguel Pereira da Silva.
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De GRIMAULT e O, pharmaceuticos em Paria
Debaixo d'uma fdrma límpida e agra-

davcl, este medicamento reúne a quina,
o tônico por excellencia, ie o ferro, um
dos principaes elementos do sangue.

È adoptado pelos mais celebres medi-
cos de Parispara curar a chlorosis (cores
pallidas), facilitar o desenvolvimento das |f
meninas, e dar ao corpo o vigor alterada 4
ou perdido. +

Faz com que desapparecem rápida- |
menle as dores do estômago, ás vezes |

I

intoleráveis, causadas pela anemia ou a
leucorrhea, e que as senhoras pacedem
tão a miúdo; regula e facilita a mens-
truação, e 6 receitado com suecesso para
os meninos pallio dos, lymphaticos ou
escrofulosos. Emfim, excite o appetite,
favorece a digestão e convém a todas as
pessoas cujo sangue está exhausto pelo
trabalho, as doenças, ou as convalcs-
cencias prolongadas e difficeis.

Nunca se fazem esperar os seus
bons resultados.

Deposito no Rio-Janeiro, E. Chefolot,
rua do Carmo, 18 D; em Pernambuco, phar-
macia Maurer e C\ rua Nora.ÍI

^*

© «i baixo assinai At! o decS-nra
ao pubüco e especialmente ao corpo do
commucio, que do I." do corrente cm
diante, deu sociedade cotn.mercial a seu
filho Joaquim fiodrigues Martins, o girará
i fuma de h'|jô eo diante sob a razão de
Martins á Filho.

Acarape, S de fevereiro ale 1868.
Antônio Hcdricjw.s Martins.

:>•••>: _:_i^ i

MSTILHAS
i DOSES DIGESTIVAS

ÜdeBURINdBUISSON:
ft

COM LACTATE DE SODA E MAGNESIA
Este excellente medicamento 6 receitado

pelos mais afam ados médicos da França
contra a perturbação das funcções digesti-
vás do estômago taes que Gastrites, Gastral-
gias, Digestões lentas, aifficeis oupeniveis, as
erupções, enchação do estômago e dos intes-
Unos, vômitos depois das comidas, inappe-
tenda, emmagrecimento, ictericia branca,
doenças do figado t dos rins.

Deposito no Rio-Janeiro, E. Chevolot,
rua do Carmo, 18 D; em Pernambuco, phar-
macia Maurer e C, rua Nova.

h
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GMDB ABATIMENTO NOS'PREÇOS

O Tni.nel <le Joiulres
N.° 88 iUw d\ Pauia n.° 88.

Vende de boje em flíárfíè iodas íí suas
fazendas por menos 10 "/0 r> que em ou-
tra qualquer pai te. No acto do pagamento
o comprador pagando em prata tem mais
o disconto do *áü °/n. sendo em libras ster-
tinas rerebe-so a iriSOOO.

Ceará, c20 de j-ineiro de 1808.

MÜDAMCA
Olabelliâo Miguel Sòverb mudou seu es-

criplorio n^ra o paviraenlo térreo do pre-
dio n.° 52 á tua Formosa, onde será en-
centrado a qualquer hora do dia.

Fortaleza, h do fevereiro do 1868.

LEGÍVEL

AttenefiOo^
No Hotel de França haverá todos os disa

sorvete, desde meio dia até 10 horas da
noite : preço 320 réis, comprando se car-
toes serão entregue 4 por 1$000.

(2-3)

GRANDE SORTIMENTQ
José Martins Arêas recebeu no vapor

«Jerome» vindo recentimente da Europa
um lindo sorliraento de fazendas francezas
e allemãts próprias para enfeites como se-
ja o seguinte:

Flores artificiaes de variados gostos, ca-
melias, rosas de cem folhas, ramos de seis
galhos, ünissimas.

Rendas de seda brancae preta de todas
as larguras.

Ditas de algodão idem.
Tiras bordadas, folhos para saias, de

diversas larguras.
Cbamalote e murantique preto, azul, e

branco.
Ricas franjas do seda estreitas com con-

tas o vidrilhos.
Lindos aljofares e contas de todas as

core?,
rVtioz próprio para bardar, cores di-

versas.
Cmotilhos e lanlejolâs finas para bordar.
Ditos e ditos falso, idem.
Fumos de seda para chapéo com elasli-

cs, diversas larguras.
Filo de seda branco e preto.Vérs para noivas.
Ditos para chapelinas, brancos e pretos.Nobrezas, setins e tafelás de todas as

cores.
Fitas de diversas qualidades e cores.
Fio de linho próprio para bordar.
Cassa com grandes ramos própria paracortinados.
Franja própria para'o mesmo fim.
Crépes de todas as cores.
Luvas de pelica para homem.
Capachos, esp.nadores, e muitos outros

objectos além dos que já lem annuociado
por diversas vezes. na praça da Assem-
bléa n.uG.
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ftulojadcBeiijaiiiiii. Theo-
filo è C.a á Rua da Palma n.° 5§ se vende
boas maquinas de 18 cerras para desça-
roçar algodão ao baixo prece do i70$O0O—e chita rouxa estreita de* optimos pa-drões a 300 reis,

Oi-a.51
..i.ju.^a nina*

CONFIDENCIAS
01 fcl<à***i

VERSOS
DL

FíRMíNO CÂNDIDO DE FIGUEIREDO

Lm um volume nitidamente impresso,
e acompanhado do retrato do autor. Ile-
pebe-se assignaturas o'esta typographia:
preço de cada exemplar 4$000.
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Irntiüca-sc a iiiicin
apprehender um cavallo russo,
castrado, com o ferro a margem,
tendo um libiuho sobre os rins!
Desapareceu hontem d'esta cida-
de.

Poderá ser entregue, era .\Ja-
ranguape a Jíilè de Pontos Ker-
nandes Vieira e uas Maiizeirasa
Francisco Antunes de Andrade.

Ceará, 7 de janeiro de 18Ü8.
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BACALHAU.
De superior qualidade vende era seu ar-

bazeui.
J. W. Studart.

CE.RA*-18f8-IMp. POB J. KyAMGEUST..
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